
 

 

 

                                                   

                                                  

                                                     

                                                    

                                                   

                                                     

Tema ENEM:  

Desafios da vida 

universitária 
 

TEXTOS MOTIVADORES 

  

TEXTO I  

 

A saúde mental do estudante universitário no Brasil não vai bem. Quem vive a 

rotina de estudos no ensino superior ou convive com um estudante sabe bem disso, mas 

uma nova pesquisa lança um olhar sobre esta realidade e corrobora o fato. Segundo 

levantamento feito nas cinco regiões do país pela Associação Nacional dos Dirigentes 

das Instituições Federais de Ensino Superior (Andifes), oito em cada dez estudantes de 

graduação relatam que já tiveram algum problema emocional, como ansiedade, 

desânimo, insônia, sensação de desamparo, desespero, falta de esperança e sentimento 

de solidão. 

[...] 

O levantamento da Andifes revela ainda que outras questões apresentadas pelos 

jovens foram sensação de desatenção, desorientação, confusão mental, tristeza 

permanente, além de timidez excessiva. Pelo menos 10% dos graduandos também já 

tiveram dificuldades alimentares, sentiram medo ou pânico. Mais de 6% dos alunos 

relataram ter ideias de morte e cerca de 4% já tiveram pensamentos suicidas. [...] 

 
Disponível em: https://www.portalodia.com/noticias/saude/problemas-emocionais-afetam-80-dos-universitarios,-

aponta-pesquisa-326376.html. Acesso em: 8 de Maio de 2019 (fragmentos). 

 

 

 

 

TEXTO II  

 

Foi graças ao pai pedreiro que a paulistana Thamiris Oliveira, de 20 anos, se 

apaixonou por construções. Quando tinha dez anos, ela o acompanhava ao trabalho e 
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ficava emocionada ao ver as casas que ele fazia tomando forma - então decidiu que seria 

engenheira civil. 

Quando ela fez 18 anos, foi a vez do pai ficar emocionado ao ver a filha mais 

nova, que estudou a vida toda em escola pública, entrar na Universidade de São Paulo 

(USP). Ele estava dirigindo quando recebeu a notícia, parou o carro e começou a chorar. 

"Foi uma alegria que não dá para descrever", diz Thamiris, que hoje está no terceiro ano 

da Escola Politécnica. 

Histórias como a da jovem filha de pedreiro se tornaram mais comuns na USP 

nos últimos anos, com um número crescente de estudantes pobres e de classe média 

baixa entrando na universidade. Graças a políticas de inclusão, a porcentagem de alunos 

provenientes de escola pública ingressando na USP subiu de 28,5% em 2013 para 41,8% 

em 2019. 

No entanto, mesmo após terem passado no vestibular, alunos de escola pública, 

pobres e da periferia em geral continuam enfrentando mais obstáculos que seus colegas 

de outras origens. 

Muitos têm de conciliar a pesada carga horária de estudos com o trabalho, 

superar a defasagem na qualidade de ensino que tiveram, passar horas e horas no 

transporte entre a periferia a USP, suportar a insalubridade de moradias estudantis, 

competir por bolsas e intercâmbios com colegas que já falam várias línguas e se 

enturmar em um grupo socioeconômico diferente. 

[...] E afirmam ter de, muitas vezes, lutar contra discriminação e racismo de 

colegas, professores e funcionários de uma universidade que ainda é majoritariamente 

branca. 

 [...]Criado em uma favela na Brasilândia, zona norte da capital paulista, o 

estudante de ciências sociais Thiago Torres, de 19 anos [...] estuda à noite e trabalha 

como jovem aprendiz de manhã. Ele acorda às 5h30 da manhã e chega em casa, 

atualmente em Guarulhos, meia-noite e meia. Passa cerca de 5h por dia no transporte 

público. "Às vezes, eu fico o dia inteiro morrendo de sono e não consigo nem estudar. E 

no ônibus eu vou de pé, super apertado, não dá pra estudar." 
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TEXTO III 
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PROPOSTA DE REDAÇÃO 
 

A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos 

construídos ao longo de sua formação, redija texto dissertativo argumentativo em 

modalidade escrita formal da língua portuguesa sobre o tema “Desafios da vida 

universitária” apresentando a proposta de intervenção que respeite os direitos 

humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e 

fatos para defesa do seu ponto de vista.  
 


